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DIARIO

AO COMMERCIO
'Por decreto de hontern

foram as alfandegas da

república autorisadas a

üender as moedas de ouro

pela taxa fixa de 18.

Em Dista desta taxa, as
libras serão üendidas por
138333.

Mandou-se pagar a Vasco da
Gama Lobo d'Eça a quantia de
358200 de verlas de composí­
ção vendidas para: a illumina­
cão externá do ediflcío do

quartel nas noites de 2 i e 28
de abril ultimei.

CONGRESSO
Abrio-se hontem as sessão ás

12 1/4, servindo de l' secreta­
rio o 2· sr. Boiteu x e de �o
o sr. ArLha r Livra':Ilente.

F(d' appr'ovada sem dicussão
a acta sessão an,terior.
Em discussão um réqueri­

mer..to do Sr. Schmalz, foi ap­
provado.

Não havendo' mais nada a

tratar, foi encerrada a discus­
sio.

.

-'- - -Ordem do üia para hoje:
.Primeira parte: apresentação

de' requedmel)to�' etc.
.

Segunda parle: discussão do

parecer da commissão de CO'DS­

tiluiç50 .::onjunctameflte com

a mesma conslituiçãO,

O cidadão governador appro­
vou a proposta de Felix Piaz­
za para n concerlo e pintt�ra de

23 camas de ferro do hospital
militar, pel� quantia ?e50S000.

Doze de' Agosto
Este club abre os seus sa­

lões na noite de 23 para a sua

partida: mensal.

cEm data de 7 do corrente

reassumiu o exercicio do cargo
de promotor publico da comar­

ca d� Lages o cidadão Manoel
Thiago de Castra.

NAViO
'P:-oeedehte de Montevidéo

furtieou hontem em Santa Cruz
ur brigue holl�\Ddez.

-_.--'

Importaram em 2698900 os

colchões e travesse,iros para o

- hospital'militar e outras despe­
zas do âepúsito de artigos'bel-:
licos.

«Volksstaat»
,
Recebemos o n' 4 do <�Vol­

ksstaat,» folha que se publica
na cidade de Joinville e de que
é redactor o sr. Albin Kohlbach.

Obrigados.

Pelo cidadão DI'. André
Braz Chalréo fomos obsequia­
dos com. um exemplar dos­

Estatutos da Companhia Coloni­
sação e Industria de Santa Ca­
tharina.-
Gratos.

.' ��

. 12$OÓ(}
. 6$OO�

4$�

Anno '

6mezes
3 mezesT­

J Anno

FóRA DA CIDADE '-,'"

14$�
. 7.0006mezes

,:...,

AVULSO 40R�.,
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Universidades '

DANIEL:

,

ACTU'All DA DES
Um drama terrível, que re- NCtiCJiou relcdenteml�nte o Pe-

� _ � A Noruega tem nma uníver-
cord- uma das scenas mais queno orna a Ba na:

. ll\� �
. sidade com 46 professores e

tragícas da «Bête humaine» de « Um esplendido producto do 886- estudantes; a França tem

Zola, desenrolou-se sobre a 10- tratamento democratico decre- Estive doente, por
' causa de tambem uma com 140 profes- VIL

comotíva de um trem de pas-
tado pelo governo republicano: umas laranjas verdes.que por ahi seres e 9.300 estudantes; a Ganhára em .todo este ne:p�iQ'\�o�

. « Um inspector ele quarteirão se vendem com consentimento B I
.

88 marido dEi Cecilia, sujeito de bli9.·s"
sageiros, entre Bryena e Tolo- de urna freguezia, dirigindo-se legal, e cahi na cama,

e grca tem quatro com
� u t· 9

•

00 t d t qualidades,figurandb entre ellas uma
sa. ao subdelegado, mandou-lhe o N5:o me sinto bom ainca, po- pro essores a .... 4 es U ln es,
Era uoit h ••

� H 11 ,1 b r-iqueza em bens de.raíz e urna COUl-
ra noi e. O com;JOIO cerna seguinte offício, absolutamente rem, a sessão de hoje, no antigo a o anua tam em tem quatro

d
,� .J

88 placencia creíoqus de: raiz tambem.
com to a a velocidade, quando authentico: theatrinho da rua antiaamente com professores e 1.600 es- ,.

� o caso é que Cecilia gastavaexacta-
o chefe do trem ou viu gritos « Sr. nós-- Ternos a honra de do Imperador) pode-se dizer.que tudantes, POI tugal uma, 11:0 mente como se possuísse o dobro.
estridentes. passar às' mãos de vós a cópia foi remédio santo para me pôr professores e 1.300 estudantes.] Eu poderia dizer -muitas -outrss

Debruçou-se e viu sobre a da zuia que acompanhou o en- fóra Jos cobertores, a Itália tem 'li .600 professo- cousas n'este sentido, se a pessoa de

estreita plataforma da locomo- ferrno Juca de Morro corno vós Uma sessão, quando se trata res e H.1!J.O estudantes, a Su- Cecilia e ue seu esposo tivessem de

Uva o machinista e o foguista me ordenou=-Deus guarde a sau- ele discutir a constituição e o ecia tem duas, '173 profesores entrar na acção d'esta verídica no-

de e fraternidade.» respectivo parecer, não é coisa .

atracados COl'pO a COI'pO e es e 1.0iO estudantes'. a Suissa vella; mas não,' íorarr, apenas, um ',.-in-c
.'

,-
_ Não sabemos o que mais que se perça.

forçando-se cada um delles por admirar: si a pujança 'do

intel-I
. i

* * *
tem tres, HO professores e 2.00-0 cidente.

precipitar o outro na linha! 1 t d b
.

ctor si a estudantes; a Ilussia tem oito, C(lllVCI]) ao caso saber que Julio
ec O O ravo mspe

,
' O cambio continua a descer a estava definitivamente curado,' o quoDe súbito, ouviu-se um grito corazern da.clue.lles .que fizeram escads financeira, 11;;>0 11a nada

582 professores e 6,990 estu- ,
.

"
_

",,, I)
é realmente uma virtude mais para.

de horrível angustia: o machí- semelhante indicação.» I que o faça retroceder.
dantes' a inamarca uma 4·0 .

1,
• f .,.'. nA, O" '�o romance que ainda não se man-:

nista acabava de ser precipitado . De mãos dadas com o paga- pi o esso.re:-. e l.14 estudantes, chou com uma gôta de sangue se-

no vacuo. Em Porto Alezre e seus arl'á:! menta em ouro elle tem sido irie- a Áustria 10,810 professores e I quer.
'

".
Mas, cor.seguiu. na queda, baldes foram co"'nstruidas o

an-I
xoravel. As fazendas estão por 13.000 estudantes; <1:' Hespanha I Julio conhecia Azevedo e até se da­

agarrar na rampa do -tender» no passado cerca de 140 casa,s mais60·/. e o pann.� americã!l?, tom '10.380 professores e
I
va com a- familia d'elle, a cuja, casa.

emquanlo O foguista apanhava novas, das quaes 4? .sobra?os. a seda .do pobre, J� �e ,compra '16.200 estudantes, ::I Allema-] ia frequentemente antes da tentati­
uma barra de ferro} e dispu- Pela .junta mun.lclpal foram por 11.31::> d.o que aqui antigamen- [lha tem 21, 1.920 . professores: va elo suicidio. 'Depoi!s d'lsso não

nba-se com ella a espatifar-lhe concedidas 148 licenças para te se vendIa.· . e 25.08!(· estudantes; á Ingla-I voltára lá"o que.não dei�á;ra.,�e ser

O craneo: construção. .

O diabo é o �al11bio, o i�1expli- terra e il. Irl::l.Oda COnlllm, notado por todos. EstarIa qoente.�

DUl'nnte esse temr,o o trem E aqui quantas se constrm-j r;ave] e mysterlOso cambIO que l1.934 professores e '18.400 I pergun�ára,Ade}aide; e esta, pergun-
.

'd t'
. ram? I vae� de mãos dadas com o pa- est"dantes. Os Estados-UIll'dos' ta quena .dlzer o mesmo ,que Azeve.-corna com rapl ez ver IglOosa.

_ .Q'amento em ouro) mettendo os
U •

d t el d d d
l�el1nindo todas ::IS forçls, de �,

1
. tem 360 instHutos, com 4.240: n osse ln agar: o esta o o anp-

Em 28 �le Fevereü'o o repor-
pes pe ,as noss.as eco�'.onllas e

f
go.

um salto, o machinista galgou
ter de um jornal de Bruxellas �cabara por deIxar-nos descal- i��, essores t 60.400 estudan- ·Azevedo foi á cal'la de' Jullo:e aOtl-

a plataforma e, apertando o ad-
foi expulso da. bolsa dessa cicla-l ços.. .

,
be que este se achava, p'erreit�inente

versado nos braços nervosos, de a ponta-pés, porque escreveu. _Maldito camblo. -- --- bom; apenas acontecia dormir"á1lg,u-
lançou-o por terra. uma noticia que offendiaos brios I * *_ *

, N'uma recente sessão da A_mas vezes fóra.
.

.... ,

O machioista. era por -seu d� alguns correctores d'essa'ca-j ya:e est�r delidos� a _nossa cademia das sciencias, em Pa-l -Algum romance, �enEou AZb'�e-
turno o vencedor. pItal. salll1ha hOJe, ao melO-dIa em ris,foilidaumainteressantecar- do., '

.•.

Irrlpellia para a fornalha o ponto �t I d V d I '\oltoucom,aresposta,quenaoera
" ac O sr. e aux �ncarl'eua o . -.'

seu iu1migo, IIae resistia, em- UI"!} .111aCçl,...O t· d Apparecera n0 seo Jogaro pa- d
.

d F" b. i nenhuma.. .

'

preg<Hltlo tOI;[)S os seus <:;sfor- ..v cas 19an O recer, que não parece, com as
.

e negoclOs e rança em Qm-I -Quem é esseJ-ulio? p,erguuta�àm

ços .

.

C" �uas restticções, pa]'[lgraphos tO.

I
Carlota e Luiza.a Adelaülé, ,. '".

FÍi)almentc"o chef'e do trem,
um aS.,aSSl110

I
etc.

"

.

' Em 1740, o ?elebre geome� Tanto L.uiza CO�� Carl�t.a vi,viam

com risco de vida, escaloll a i DizerE os jornaes da Amerka O Florete, encontI eI-O honte!n tra La Condamme, mand�do a: com $ua t�a, _?utra lrlTJ_1l, de �il.th,e�s,'
I l f d

. I
qu'" 1108 arl'''llo''e' da cl'l'laf:!e de a escovar a roupa nova. taUle A.mel'lca dI) sul para medIl' um e apenas la.m de quando em qllando

p a a orma, on e consegulU se-,
" '. <;; � � ..' , "..,

-

••
.

• ,

, ;-

•.

ari1r os conLônclores. S, FranCISCO VIYIa mlss Ketty, BI)�assl�,todo pre0ccupado cum arco do mendIan!!, marcou os! Vlsltar,aJlma. . '.'

P
Em se 'uid'\ mi derou a em companhia de uma criada e o, congle�so, lembrando-se do dois i ontos extrêmos da s�a I -Juho é um amIgo (�e AzeYe�,o,

. " g, ( ',) .' já surda. Passava por b.astante I
clIa d: ho�e.

.
base de calculo [Jor dois ohelis- um e.xcellent,e moçoo, mUlto alll:\ve!,e

maIC�ja cl_o tlem, � fel-o parai rica. Tinha ella um macaco que
O ;"eu ll1strumento, 0, phono- , . " .{, I- d. Sf!rVlçal. COItado! teve ha .tempos

na pl'�mC1ra estaçao.
.

a seO'uia por onde fOSS8) e tal grapho,�stava ao sol, reJllzen�e,
COS ou py,amI es (e pe ra. i uma grande pai:'{ão. ,

.

AilI c!legi�ndo, a�ress?l1-sCt ami7.�de ganhou ao animal que I �,obr: a Janella do qu�rto" n:rUlLO Seguud0 a �arta ?O :sr. �e I - -c.on�e,�á :�so! disse CaJ'l�tã,,;"
em commumcal' o Lcto ct ap- aLé dormia a um canto do quar- .llnpmho) .tudo mu!t(; cm Ol,lem Vaux, as dl1c1s pylaIl1ldes (t-, -Sun? Ea:';�lIl11pto que te IIItere�-
toridaqe competente, que to della. e,., engatIlbado

.
cham-se em bom estado, salvo. sa?

'

r.•

prendeu os dous empregados., 0omo tinha fam::l (,!e rica,certa l:ealment� é� del�cada ;�esco- nos cuu!es. Uma .inscri pç�o; -A l�lÍl:l.' .como a todos.

______ )10lte um malvaflo ponde enLrar ber ta d,e Ed,l�on.:. 11,.0 ,r:�(.l!� ter fôra ennada pela AcademIa -Ma.Is .l tl.
,

dentro de çasa, foi ao quarto e melbo� apPl,lcaçao ,en�l.e no,�.
das inscripções, de I'aris, em -DeIXemos-pos de -graças.

nas costas da pobre senhora eu-
O dIabo l,O phol.o",lapbo do

-18111 " 1 f
.

t
-Uma grande pai:tito, continúou

tel'ra lIma +'aca' em seO'I'I','la co-
Florete é um congresso, é um �,pOI em nlll�cad' °dl pos a

Adelaide por umá.mó"a qúe éaso: tl
• 1<, b' c,

:1
•

é "é no louar que era 1'1 lca o
' � ""

meçou a remecher gavetas. com .. (eputado, tudo, aqUllIO púo t:I
I '"

eom eutro,

moelas) etc. 'para toda a obra. La Cündamine mandara ap- -Cruel! disse Carlota. .'.

TRISTÃO
I" d d 'd -Quem sabe� actl,'l'o Lll'lza;'ta'!"'el

O macaco, que esta va escon- pIca r i1 pare: e
.

a egrep .0 , "
.

.

., LI

,,�,
dic1li ao canto do quarto, viu tu- collegio des JesUltas, em Ql1l-1 gO�;�:�o�JalS dO,outro.

. �,; ,

do -muito calado; e logo que o, Igreias da Amarica do Sul to, uma placa de marmorc, N" t
.

t I M".

l' d 't I
ti ,. ! IS o en ,rou na sa a o velho.. a ..

assaSSlJ10 .sa 1111 O qual o, e-
Vertemos do periodic'l ({Le tendo mCl'llstadas uma regoa 'theus que ouvü'a do c r d r'tod a

vanta-se tIra a faca, vae atraz ... l' b n �.' .. 1 -I' or e o a

)
,

11 Bresl!>, de 19 do rnez passado: c.e rO .. ze e uma ,nscrlpçao a conversa das tres.sobl'inhas.. '

'

do assaSSll10. C quando e e es- tma gravada para relatar o con I ... ,.

ta�3 c1ebruçá�o a revolver um
I

O SantJ Solio estllda ha al- .

1 l",

<

, b
-

- Üra_Yl',am la as tagal'ela�!'Com
b 1

' cI' Ih s 'to gUO] terll!)O UlI' ulodo de reol' JlH1ClO c 3S 01\ ersas o serva- que entao conversavam de nalllOro 'l
a lU, o macaco a-' e um :a1 j -

-

I" L' Cd'
,

..

e espeta-lhe à faca entre as es- ganisar as igrejas da Ame1'ica çoes eItas pür a. on a�me -Fallaynmos do JulIO.

paduas e agarra-lhe com as do Sul, no pensamento de re-
e seus companhmrosGodm e -Onde anda elle'?

unhas fazendo granoe alari?o, a erguer o nivel intellectual, rno- Bouguer. -Ninguemsabe.

ponto de de:-;pérLar a c"nada. 1'a1 e ecclesiastico dessas 19re- Essa chapa foi deslocada; es-
Matheus s�ntou-se, rcspirQu r.ili• (

Ctt
_ dosamente, tirou a boceta e·t.mou '

orre es a. aQ qual' o, ve a �e- jas, desde muHe descuradas. tá agora col!ocadaaopé d�l esca- uma pitada, Depois passou Q íençonhora mOrIbunda e o· a�.sassll1o Ha um anno o Papa conce- daria do observátorio de Quito. dobr�do pelo nàriz repetidas',"\<ti:zes,alagado em �an"ue,qn::.lslmorLo, b' 'd', d d � l' ,�

.

e o macaco com as ullhas euter- ?U a_ 1 �la.. e eCI e a! .a OI Cía- Outras rec(ordações menos limpou:l camisa·com a PQl)-t[� dó l�n-
fadas nelle� nIsaçao de u!!! concIlIO geral importantes existem ainda da Çü, crusou as pernas, e, inclinando­

Gritou a criada por soccorro, da America do �111, segundo o passagem da missão scientifica se para traz, soltou estas pati\'V.r'�s:

que logo áppareceu, PQclel1il0 typo do de BaltImore. fl'anceza !la 150 aonos.
- -Com que entfLO aCarlota tcrfÚuo.

aind::. chegar a tempo de salvar Entabolaram-se negociações tivos para interessar-se em flue�t.6es
de namoro?

a ama. .

,
com os bispos, e, como as res-

E' I
As duas irmãs de Carlota olharam

IS u.m macaco que va e por postas são em grande maioria FALLEOIMENTOS para ella sorrím!o; eÍ,Ia pergui{'i&u
cem cnados. satisfac[()rias, o concilio breve- Fallecerám, bontam, de h,e- com a1fectada si'mplicidade:

'

mé.nte se reunirá. O local em -Eu, meu tio?
' �

que se efIectuarállinda: não es- xigas, nesta capital, dois filhos .-Tuasirmãsdisseramistohapdu_
tá fixado, mas sel-o-ha breve- do SI'. eandido Conceição, dan- co; eu ouvi tudo.

.

mente. dl'-se a coincidenGia.- de J' usta-
-Brincadeira d'ellas;,

Entretanto o· Santo Solio re- -Entrtú visto isso ...

solveu a reorganisação hieral'- mente na occasião em que Sil- -Pura brincadeira t
_

chica do BrazII em 16 bisp:ldos hia o enterro de um fallecia o -o velho sorri,O velhacamente, �

sujeitos á 2 provincias ecdesi- oulro.
disse: "

asticas: Bahia e lHo de JaneÍrc'. -Pois, Senhores, eu cuidei 'que o

Ate agora só havia a provin- Ao Sr. Conceição os nossos meL\ dedo tinha adivinhado.
'.

cia da Bahia e 12 dioceses.
I
sentimento5. (Continua)'

CRIS'l'ALHORRIVEl QUE TALENTO!

Um naturalista inglez des­
cobriu uma cousa exlraol'dina­
ria. As mQscas possuem uma

linguagem particular, imperce­
ptível para o ouvido humano,
mas clara para os outros inse­
ctos. Nr\O se tfata do zumbido
resultante do rapido movimerito
'das azas, mas de sons especiaes
e distinctos.

Esta descobbfta foi feita com

o auxilio do microphono.
Osabio britannicoaffirma que

a «voz. das moscas assemelha­
se ao longinqno relinchardo ca­

valIo.

".-"

Parece que o Japão vai S6 fa­
zer representar :10 Mexico. Gozo
Tateno. ministro japonez, que

jà devé estar em Washingt?n,
esLenderà. então até ao MexICo

a sua espheta de ::lcção diplo­
matica.

O «Mexican)) observa que
seria conveni,=nte qu�i oMexico)
por seu turno, enviasse um re­

presentante ao Japão e estabe­
ltcel:lse um consulado ger:ll em

Tokin, afim Je se puder estudar
as bases de um tratado de com­

merdo entre os dois paizes.

O Times ,vai ter um CQrres­

pond8nte em Pekin, com o or­

denado mensal de 200 libras.
E' o prim8irojol'llal do mundo

que tem um Q_orrespon,dente of­
ficioS0 na eapltal daChll1a.

Entrou no goso de 3' mezes O jornalista é um francez)
de licença o juiz de direito da Henry :Seyos, que partiu jà para
comarca do São Francisco, ba- a China, acompanhado do se­

charel Luiz GOi1Zilga de Almei·l cretario da embaixada chineza,

da Araujo. I em Pariz.
�
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GAZETA DO SUL

entrar em certos detalhes s�m i ,P�r �nt�l'rQedio (�o,ministerio 1 Republicanos historicos I li G A O P E R A R I A � apparelho ?e luz é dio-

errar; ainda mais que meu fim das relações exteriores .. o go-,. I ptrtco hyper-radIa�te da 'la 01'-

-, _ . � t d
verno dos Estados-Unidos da I Em um dos jornaes do norte 1 De ordem do Sr Presidente dem e apresentara <dampe'los

nao e senao conservar ne o os �llP.'·C 1 ort "1 r"

'- "
. ,

ri "11 ,a (�I:' I e mIU,( GU envrv-I do Estado lê-se o sesuinte com .ld t d os membros da, duplos bra�cos �e 30 em 30

estes lugares uma Iembrança gaI�ao capitão de mar e guerra / rclaçliQ aos que se i�titulão re- ! C�l1\ I O. o os
. _ segundos». illuminando todo o

d'aquillo qU,e vi, edosfactos que
Saldanha da Gama,

commaI�-1 publicanos
historícos e procu-

Dlrectoria e da Cornnissão de horísonte,

VOLTA DOMUNDO. -.'. Idante geral do corpo de man- -
. ,.. S di

-

d

�ommigo �ccorrerao, se mais
nheiros nacionaes, uma linda e

rao �ssml distinguir-se dos ou- yn icancia para � s�ssao e «Os lampejos verrnelhose , ao

C.�lom�o fizesse, sena com certeza com- primorosamente trabalhada me-I
tros:

rc " ,"
•

21 do corrento.õ- Ieira.ás 7 horas rumo verdadeiro de SO 40, as-

Ao :edol do navio e

mesmol pilat , e eu mesmo, valor algum dalha de ouro, q?e o ITIE;SmO I (� De.sde .
que o B�a,zI� inteiro da noite no edificio da (iGa- sig�alam :1'direcção da. zona

:111.terra um grand.e numero de daria a meu insignificante tra- gov(erno lhe cOI!ferm COIllO pr�- rcrubl)lca.!1lsou-se,tao Sl?Cera e
' pengosa do escolho denominado

indízenas annunciava ao som'
va Ie reconhecimento pelo s�c- lealmente quanto outr ora a-

zeta do Sul».

I
"Pedra do Campo Bom», situa-

]
"'. '_ '

..'
balho corro prestado por este offícial chava-se monarchísado o pre- Desterro,18 de Maio d� J891. do a 13 milhas do pharol, n.-

(e um batuque, as suas feitiça- No dia ')3 de Dezembro sus- ao capitão mestre e um mari .

t did 11'" I
.

t
.

.

quelle rumo.
.

"
.' •

. ."

c -

'h " L.,
'

".
' -, en 1 o repu ) �canl,;mo l1S OrI- B

rias; nus da cintura para Cima, pendemos definitivamente de nr eu o dabar ca n?l te- amencana I co perdeu totalmente a sua ra-
ECKER O plano focal eleva-se 28u1

eas vistas de todos, effectuavão Colombo as 5horas e 20 da tar- Jo!m Haroeu, cuja n�e:lalh:'llhe I zão de, ser porque nenhum Secretario. 60 (93', 8) ao nível do sólo �
. fOI entregue pelo mmisterio ela ,

. .,' .', O ( )
as magicas as mais admiraveis, de, Digo assim porque dias an- marinha.

ln azileh o se pode mais tornai a
... - - .- 16m, 1 249', 7 ao das marés

taes como: tirar de debaixo, fi
outro preíerivol senão 1)010 seu O ADVOGMoDO

de quadratura, e a luz sará vi-

tes des Zémo::: a amarração e
-----.

54

do"! braços, da bocca, elo nariz, ., Não. menos de 23' departa- c�racter,. patriotismo, illustra- I'
sivel da distancia. de 23 milhas,

.. seguimos adiante; uns cem me- I
-

t d
FR.\NCISCO TOLENT1NO VmmA DE t I

Pedras, pregos � cachimbos: tros porern ter' amos an l' do
mentos da França produzem çao � VIr y es.

_ S
com empo c aro.

�

,I ua , trufas, e a quantidade desta HOJe uinguern oppoe-se ao
OUZA. A torre, que é de alvenaria e

escarrar fogo e fumaça, trans- quando a machina parou por si, tubara por muitos tão apreciada govern� republicano; todos o continua a encarrega- se de causas tem a forma quadrangular

formar a areia em arroz e etc. e fomos obrigados a arriar o colhida todos os annos, excede sustentão em bem do engran- perante qualquer Tribunal, tanto côr «branca-, ergue-se do cen-

Um outro exercício familiar á ferro em meio da entrada e em a 2,000.000 kilos. decimento .nacional,. e, portan-I n'esta comarca, como nas demais do tI'O da casa dos pharoleiros,

estes prestidigitadores está em frente ao Pharol de quebra- .

O Vaucl�lse produz 380.000 to, as preoccupações patrioti- Estado. tambem de fórma quadrangu-

collocar sobre um ieneo uma 1 mar. As caldeiras vasavão ex-
kilos, os BaiXOS Alpes, e o Lot

I
cas de todos os bons cidadãos I Responde aconsultas-verbalmen- lar, e côr .branca •.

• I t 1" L 300,OOOkilo�" cad� um, a P01'- não podem deixar de convergir t'e ou por escripto-conforme-lhe fo-

terrível cobra copello da mais

I
rao.l'l inariamen e e a pressão dogn: e a Dróme �30.000 kilos. ! para a integridade nacional de- rem feitas.

POSIÇÃO GEOGRAPHICA

terrivel especie ele ventre bran-
cahio completamente, debalde Ha trinta annos nao chegava a

,

.. (Lat.-28°-38'-00" S.

,

"
os foguistas em cima da caixões 50,000 kilos, mas em 1883 foi sacautellada pelos hísterícos Tem seo escriptorio á praça ,,15 de

co e dorso escuro, cujo pescoço

I t t
- f' de 205000 kilos. e estes ultimes

reformadores, para as soluções Novembro" casa na 14 (sobrado) em Long.--5°-39'-'25" O R. Ja�
en avao puxar os ogos, a azua "

.

d
.

cresce em forma de grande col- porem J'errava de�esperada- annos reO'ulou 150000 &. 160.000 pratl,'as os nossos pnncipaes frente aojardim-"OliveirttBello». neil'O

1 I 11 "t
kilos porbanno.

'

problemas sociaes e politicos: » -48°-49�-45". O.Grf'nw

ar. a q.ua e es lrrl ão com o mente. A Inglaterra' e a Belgica são esquecidos' pelos mesmos refor- .» -510-10'-00" O. Paris.

lenço constant8mente e depois O unico remedio portanto, foi os melhores freguezes no OS-I madores.
EDITAES Repartição de Pharóes, Rio de

a abafào; quando so lhes paga i'emendal-as do melhor modo trange�ro, sendo c1i�inuta a ex-
I

A que vem, portanto, essa Janeiro, 25 de marco de 1891.

O valor da sepente, elles soltão possivel, e graças à actividade portaçao p�i.[a Amerrca, i pel'tinacin dos republicanos que Aviso aos Navetfantes Pedro Benjamin de C. Lima.

um ou dois furões que a matão I do pessoal da machina, no dia ! se dizem historicos, em ali- w CapWio de Mar e Guerra, Director

\
I GeI'aI. '

immediatamente; tudo isto pO-123 as5
horas e ,30 minutos da NOTAS ALEGRES

IDcrttal' um antagonismo odio- Pela Capitania do Porto de Capitania do Porto elo Estado

rem ao som do batuque. Por sua tarde marcava-se o pharol -do I '
i 50, anti-patriotico e sem razão Pernambuco, foi communicado de Santa Catharina,30 de Abril

, b (O k W t
'

I' de ser contra os nOTOS repu- ] 15 d M' d' d '1891

vez oito e elez macacos e oran- que ra-mar urac - a ef) na

�
que (e e alO em 'Iante e .

.
.

d I blicanos,
se todos devem que- cera.·< provI'sorI'am'ente sUbsttUI'-

gotancos in:\'ac1ião constante- distaricla e meia milha. reI' e não podem deixa.r de que-
o

me.nte a tolda acom!:lanhados
.

Continüa

II reI'
a mesma cousa? ! da aluz do pharol de Olinda por

�
Duas meninas do tom

de seus donos; difficil 1,orem"
.

��.o'�_-.---' Brigavão, em furia até; A consciencia nacional não uma luz fixa visivel a 5 milhas I

er'a preseI1cl·ar-.'e. as rnagI'cas, Sstrada con,tmentaI ameriCana Diz Ull1a:-Ca�ar é bom, se illude, nem se pode:'á illu- de distancia.
"'_�_�_!"'!'_�.....!'!_IItI!I...!"'!'.�'!!"'!'�!!!'!!�!'!!'!'!!!!!!!!!

- �
Mas níIo casar melhor é I

Iporque os diabos dos macacos
Nos Estado.s Un�dos trabalha- dir, sob este ponto de vista-. Capitania do Porto do Estado

.
_

.
se p.:tra a reahsaçao da estrada -Sabes a missa dé cór!... 1!!'!'!"!'!'�������!!!"!I!!!!!'!'!!!�'!'!!!! d S C

.

quando erao de donos dIfferen- de ferro que liga todos os pai-. Logo a outra respondeu; I OECLA RAÇ' O�ES
e anb 'athél-rIna, 14 de Março

tes, abrião em luta, e cad� um zes da America.
Pois ft:ca tUCO:ll o melhor, .

de 1891.

Q�le com o bom fico eu. ,

Já foram ap�'esentados rel.1to- Iiús dos quaes resulta que, em
1 -0-

r�!ma. distancia de 13,500 kilo- Que be110 quadro! ... E y, Ex. dis-

metros, que separa Nova-York ���!.�. que sua filha nilo sabe dese-

de Buenos-Ayres pelo isthmo de Repito-lhe que nlio sabe; pinta de

Panamà. não restavam mais ouvido,

que 4,400kilumetros. a cor).struir
entre Oaxaca, no sul elo Mexico,

dosmacac-os começava nas suas e Cuzco, no Peru, Os tl'açaelos
estavam muito bem fixados de

habilidades, 'mas sempre com
Oaxaca á via-ferra elo Panamà,

DS plhos üos outros e em um ca- e calculava qrle () kilometro não

cete ou outro otjecto; derepen- custaria mais ela 120,000 fran-

te abandonavão tudo e de novo COAS' l' h
' G t

•
• •

111 a pass.ara por ua e-

EC ÃI:omplão-se as hostIlIdades. I mala, por S. Salvador, pela S ç O RETRIBUIDA
Eis pouco mais ou mais a im- capital de Nicaragua e por S.

pressão que me causou Colom- José da Costa Rica.
.

.
.' ..' . A parte elo traçado que aInda

bo; poderIa a cerca desta Clda- não estava fixada é aquella que

de como de muitas outras, dãr �Tai de Panamà ao Peru, pelo
certas informações, mas o tem- valle do Cau?ae porQuito, _para
,'i ·d . a em geral em quas'

descer a bac�a do Maranhao e

.

po (e enl0r
.
'.. 1 rganhal' elepols Cuzco.

todas estas cIdaeles, é quaSI 111- As difficuldades não pareciam

sígnificante�..para que possamos insuperaveis.

TlIEOPHILO DiALl\IEIDA

NA

ALMlRANTE BARROSO

F. O. Short

Capitão do Porto

uma gritaria infernal !

F.ei.ta a paz, uma das familias

F. O. Short

ANNUNCIOS

.pegava no seu cacete, cabo de

manobr�; 'emfim tudo que en-

Festa da Trindade
Cap. do Porto.

MariaXavierde Fraga, Joanna
da Conceição Fraga, Bem vinda

AVISO AOS Nj\.VEGj\.NTES Xavier d� Fraga, Bazili�sa dE'

'lU. 1 d b d tlt I\f th I Fraga GUImarães, seus filhos e

• üaro O ca O e li a. ",ar ao marido, convidam a torlos os pa-

Grande rentes e �es.soas d� s:13,. amizade
para aSSIstIrem a mIssa que

(Estado �e Santa Catharina) ma�dal;n rezar, '1uinta-feira, 21.

,13RA.ZIL
na Igre)ada Ordem 3", ÚS 8 ho-

.
.

ras 4a manhãn, pelo eterno re-

.

Do dIa H de. Junho P!'OXHI�O pouso d� SU3 sempt'e chorada

v�ndoul'o em dIante sera exhl-I rnã-e, avo e sogra

bIda a luz do pharol do Cabo
1 Joaq�ina Constança de Fraga

de Santa Martha Gran�e, no por CUJ0 ::lcto de religião e cari­
Estado de Santa Catharma, e dade desde já se confessão O'ra-

interrompida a actual luz pro- tos.
.

_

;:,

JOÃo VIEIRA f.ORDEIRO. visoria. Outro sim, aproveitão a'oc-

___

casião para agradecer ás pesso-

ROMANCE (283)'
I apagavam

na pallidez de uma acer-1 -Respondei-me vós p r i m e i r o. de um erro que for meu, e só meu, da mais palavra do que costumavam as que se dignarão acompanhal-

ba recordaçiLO. ,

Ainda me quereis, Christovão 'I não ha de ser o innocente ! luas dias passados; entretanto quan- os no doloroso transe pelo qual

A donzella chegára ao termo de -Dllvidaes de meus sentimentos, -O que nas minhas acções póde
I do as dilas mi10s cerradas um ins- passarão. com .especialidade (j

sua convalescença, e comtudo nem Elvira! Elles não mudaram. ter feito nascer em ,,'osso espirita tante soltaram-se uma da outra,
nosso bom e·dedicado bemfei-
t0I' o Snr. João de Souza Corco-

a rosa voltára á face, nem o sorriso - Estaes bem cérto disto? semelhantes suspeitas? balbllciou :i'mbas estas creatúras s�ntiraU1 par
'

�oca, que tanto nos coadjuvou,
'ao labia; estava branca e melanco- -Que sinofl'ular idéa é a vossa! Avila.

.

tir-se o ultimo fio que ainda ligava t t f '1'Jun amen e sua amI la e por

Iico, como um Iyrio partido. -Pois, Christovêio, respondei-me Elv'ira travou-lhe da mão e cer- suas a!mas. cuja prova de caridade e3pon-

Vendo Avila, que chegava, seu pelas mesmas, não 'por outros pala- rou-a com força: Avila chegado á casa, ordenou tane.'1lhes seremos eternamente

bello sE;mblante' cobriu-se ele uma vras. Pergunto-vos eu si ainda me -Em VObsa consciencia, Christo- que não tirassem osjaezes ao cavaI .. reconhecidos, devotando"'lhes

expressão dolorosa, quereis? vão, dizei-me: Sois feliz hoje como lo, � subiu ao gabinete para escre-' toda gl'aticlão, estima, e consi-

-Excusae-me, Elvira, por nã.o ter -Quero-vos, Elvira! fostes nos tempos de nosso malfa- ver. A carta era para 'Elvira, conU- deração.
.

vindo estes uI t imos dias; razão A donzella sorriu al1�::lrgameI1te. dado amor ?... nha estas poucas palavras: �•.u:m__p;illfifll!la.!i4A II!t ..

maior. . -Porque este coração, que ao de Christovão emml.ldeceu; sua alma "Tendes razão, Elvira; a ·.mentida

l-Não careceis de justificar-vos, longe conhece o rumor de vossos soluçou no peito, mas não veio aos felecidade deste ll1undojá não exis-' SALVE .1
Onde o acaso representa seu pape

de bufo na tragedia humana. Christovão. Não pudestes vir ... Não passos, e �s presente antes que labias. t.e para nós; porém outra melhor e

,

o "lenos vos ac uso
. 'Ih" t d

- Ninguem terá callos uzando acoI-

me quelll. , h
C. vos vejam os, o os, 'porque .'IC011, -Vêdes ! .. :Não sabe mentir' vos-

e erna nos aguar a na mansao ce-

-Tamanha iI1.dulgencia, senhora, elle agora frIO e mudo onvlIldo- sa boca ! ... Felicidade, vos não pos-
leste. Essa fé me anima e inspira. ladina!

bem se parece com indifferença. vos .? ... Esta não e a voz com que �o dar mais neste mundo!
V011 lá esperar-vos, esposa minha!" PHARMACIA POPULAR

A donzella dirigiu ao céo os olhos outt 'ora me dizieis as mesmaspa-,
Ten(�o cercado a carta que reCOI1l-

_.

O cavallelro CLll'VOU a, fronte' as I
.,

e 11m sorriso sublime de resig·nação. lavras ! .. ,Oh! na.o vos Illudasi,Chris- 'b
' mendou a seu escudClro levasse a

t
- ., _. ,lagrunas rc entavam de seus olhos

Houve uma pausa. Estes corações OY<:I.O, Ja nao SOIS o mesmo, quem era dirigida, ajustou as ar-

e banhavam-lhe as faces. Como a

cheios como estavam á ti'ansbor-
-Não estou aqui à vossos pés, se- mas e' desceu ao pateo para montar

h ' limpha que bOl'bullla du b a III b ú
nora, de nol'O a C'avaIlo e partil',

dar, se refrangiam ao toque um do
O t· tI' quando o rompem, era esse pránto

olltro.

- que vos em .Jun o (e mIm, Onde ia elle áquella noite" desa-
-,. -,

h de uma alma dilacerada.
nao e mais amor, na.o; e a onra. O «ompanhado e sombrio ?,.. Ia em

-Estaes de todo convalescida, -

d t t ]='1'
-

I
.,

coraça.o ar en e e es remoso que <, VIra na.o c 10rava; Ja seus olhos busca da morte; ia arremessar a

ontr'or:a por mim se estremecia, estavam estanques de lagrlmas e existencia ao primeiro abysmo que

mOl'reu; mas o coração grande e ge- seu coração mirrado e secco da dôr. o a caso lhe deparasse em camir,ho.

nel'OSO, que.eu admirei, este é o que Elia olhava tristemente o mancebo, Punha já o pé no estribo quando

me resta. Sois e i'_\ereis sempre o e o pranto que llesfiava de suas pal- um oavano á galope estacou á por­

mesmo cavalleiro nobre e leal,Chris- pebras, cada gotta que tomhava era ta; apeoU-S8 um eavalleiro.

-Não me respondeis? tavão; en'l vossa conscierl<!ia vos l1l11 re.squicio do extinoto amor a I Er� D. Francisco. O fi(lalgo cerrou

b
' - I a lUao ao· mancebo e levou-o até

Elv!r'a tirou os olhos do chão e le- julgal�s apezal' de tudo o rigado pe- transudar -no nol)re ooraçao q1le a I. fiO ma:

)0); vossos juramentos, porém eu adorara outr'ora ! Is' t d
.

.1'
.

- el u o, p.ava .ell'o ! .

vos absolvo delles. l{.ejeito o sacri- Passado Llln longo e silencioso

I
-A que alludis, D. Francisco?

fieio que me quereis fazer de vossa momento, Christovão despediu-se de
'

felicidade. Si alguem deve soffrer Elvira. Não se disse nessa despedi- (O ontinúa)

-0-

o abaixo assignado, procu­

rador da festa da S.S. Trinda-cantra\vão junto de �i, e tome

bordoada uns nos outros; era

Dn' rapaz de fino espiI'ito susten­

tava que no verão não podb haver

homem valente,
-praessa?
-Pois quem é capaz, disse e11e,

de conservar neste tempo o seu san­

gne frio 'I

de, na proxima freguezia,
communica que domingo cele­

brar-se-ha com o maior bri­

lhantismo a referida festa,
sendo precedida de ladainha

AVISOS

Ministerio da marinha

REPARTIÇÁO DE PHARÓES

na vespera e de um vistoso

fbgo de artificio, abrilhantando
,

.
.

todos os actos a banda de m u-

sica dgt:aldade e Fraternida-
oSEDLITZ OH, CHANTEAUD,

é o Purgante mais efficaz contra a de,)· para o que convida os

Prisão de Ventre, Enxaqueca, Dó- .' .

.
.

res do estomago, Gotta, Rheuma- -fieIS romeiros par:! maIOr re-

tismo etc. A fama de que goza entre I dI' 1 d
os facultativos é universal. Para a ce a so emOlC a e.

evitar as contrafacções', exija-se um

embrulho amarello e a marca CH.
CHANTEAUD, unico preparador
dos medicamentos dosill1etricos do
Dr. BURGGRAEVE. .

Fl'eguezirl da S.S. Trindade,

19 de Maio de 18�H.

,
.,. :

x SALVEi

As minas de prata
POR

fJ� de Alencar

VOLUME 6.°

Retrocedamos algumas semanas,

Na tarde em que D. Francisco de

Aguiar ameaçou., a' filha com sua

eterna lllaldição, Avila ao partir

dahi se encaminhou para a casa de

D. Luiza de Paiva ..

la visitar Elvira, á quem não vira

depois de quatro dias. atrapalhado

como andava com a sua festa e o

vou-os ao semblante do c�valleil'o,

que estremeceu até (l fundo d'alma

I'ecebendo o choque daquelles dois

raios límpidos e scintiUantes:

Vellde-se • I

._----,-

Elvira recostada em um cochim

Elvira. Nã.o credes quejá seria tem­

po de fixarmos o prazo ...

--Qual prazo, Christovão ?

-Para, o nosso recebi,mento.
--Ah!

UmR cama de casal,
uma meza de jantar e um
guarda-roupa, por preços
baratissimos ..

Para informagões 11'es­
ta typographia.·

desafio que se lhe se,guiu.
A tarde estava á findar; restavam

apenas alguns instantes de crepus­

cuIa.

der['onte'do balcão, contemplava o

pôr do sol. Nos arl'eboes que cam­

biavam eôres ás nuvens até que de

todo se d€'lwaneciam na sombra 1i­

vida. figura eH;:! os varias affectos

ode sua alma; tambe.m os sonhos vi­

TI ces.e as esperar,ças .douradas se
• H��I�ASTHMA

Qppretlsào, Catarro,

com o pO CLÉRY. -
Obteve as mais altas

recompensas. - Deposito
em todas as Pbarmacias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL
�������������������_r-������-�-�������?��������������

CHEGOU I
SELLARIA DO BEIRIO)

.

I
selins nacionaes. I
Cabeçadas e redeas ingl ezas
Xereis bordados e estampa-

dos.
Colheiras para carro e para

carroça.
Chicotes de enxiqueirar.

Al RT 11.. ,

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua I
Traj ano n. 11 ,

recebeu pelo ultimo I ,

Vapor, directamente da Europa, um

I
A

grande sortimento de Relogios de O

prata, nickel e de ouro, e ditos de
I

parede e muitos outros objectos C0n­

cernentes a mesma arte. Chama para
isso a attencqão de seus freguezes e I
elo publico, garantindo vender

paripreços muito em conta.

E' NA RUA TRAJANO N. II' I

IA

inauguração da Jardim Dliveira
eUa e strada de Ferra da

atreita ao 'Chapim
Ha no mesmo estabelecimen­

to um grande sortimento de

bahús de todos os tamanhos.

,

Colchões para casados e sol­

�djrOS e outros muitos, ,artigos
jue se deixa de mencionar.

� ..

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCl\o

!tua Tiradentes n. 1 casa sem rival de FaZell{las e Arraarinllo
de Oliveira & C. a

PAULO HUSADEL

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João'Firmino Beirão

Ficl��s de lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxaz de cêres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.' .
';

magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
'

Fichús merinó preto com vi-
drilho.

Gurdanapos de linho.
,

Cassemiras encorpadas 'd-e cô- Enxovaes para baptisado. .

res. Cortinas de eôres rendadaspa-
Casemiras francezas finas. ra janella.

'

,

Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

""

glez. I B lb r 11 d de. cêres

Br�ns pardos, angola e indiáno. : u mas e ve u. os e cere�.
Brim de liaho de côres listado Fitas, Luvas de seda e caserm :

e liso.
'ra.

\ ,,,'

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russia e

.vidade - Morins, algodões, pellucia. "
.

Riscados etc. Filós brancos e' de c6res lísós

,
III

h
e com salpico.

'
.,

rmarln D IRe�����/
Tiras bordadas '��

Seroulas de cretone e linho.
Leques de todas as qualidades-

Camisas de linho com e sem
para saldar.-

,

. ;

punhos e collarinho. Chapéos de sol=sêda, alpaca
Camisas de algodão com e sem

de sêda, damassé de cêres,

punhos e collarinho. '

setineta e chita para homens

Camissas de linho e chita para
senhoras e meninas. j,

men.ll1os. Chapéos de lebre aba-durame-

Coll?,-�lDhos e punhos, diversos demos-c-para saldar.
'

feitios. H
•
.'.,

,1heIaS
'- sortimento para hQ�,

Camisetas de ftanella branca
Oolletes de lã para homens.

mens, senhoras e crianças. '.:::

Collet�s. de lã com mangas para
Perfumarias de diversos aucts-

,

mantímos.
res-saldo- etc. etc. etc.

ARAUJO VIANNA & C.

'Calçado de todas as qualidades
23, Rua da Assemblea, 23

Merinós pretos e de côres.Iisos
e lavrados.

Lãs lavradas e lisas.

I Escossezes de lã e algodão.

I
Alpacas 'pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­

I do.

I Crepe
folhagem cri-cri.

Crepe Filha do Regimento.
I Popeline lavrado de linhoe se­

,
lla.

I
Setinetas brancas e côres, li­

sas 3 lavradas.
Setinetas damassé pretas, lisas

-------------------

--- e lavradas.

CAS4� Da C,DIlLHD
Chitas arco-íris, rendadas, dic-

1TAJAHY

cionario das moças c em de-

S. FRANCISCO

senhos de voile- nuvens da

PARANAGUÁ I
aurora, reversivel e percal

.

A�'���:: NA PO NT I N H A I II Cr����l��z.para colchas, Zephir

CANANEA 'I Este estabelecimento vae re-] potinhos de lã para meninas" � listrado-et9'
'

SAN'fOS
."

ceber por um dos proximos va-' toucas, gôrros e bonets de lã I F Ianellas �e la, uma e duas lar-

.
RIO�E JAl'\EIRo!

pores a chegar do Rio de .Janei- para creancas, s�patinlws de lã' �'ur�s-:llsase com r�mag:ns.

Desterro, 16 de Maio de 1891· ro, um esplendcroso sortimento para memnos, melas de lã para: ObJ�CtOiii de feltro d� 1�,Guald�-

O Azente nunca visto nesta capital, com- Lomens e senhoras. luvas de l�'i I po,Palet?t de c�s�nllra de co-

o pondo-se. dos seguintes artigos e de casemira para homens e Ires, capmhas-;VI,slte para Slil-

Ih'anC'isco HaenfJchke. indispensaveis e de primeira' s.enboras, sobretudos o que ha! n�lOras, s_0bretu�lOs, capas te-

---

necessidade para a estação in- ,
de melhor e mais que n t e para CId? de la db_ cores A

e paletot

COLLODINA vernosa: .chaies de malha de1homens,CaChe-:1e&
de casemiral tecido de la de cores para

Grande extractor dos callos lã e de casérnira para senhoras: para homens, ca,pas pretas pro-j meninas.cache-nez de lã para

PHARMACIA POPULAR em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no,
senhoras e homens. �eltro

se viu aqui fazenda igual! )1 seu estado interessante, lindas! em peça para guarda-pó e ca-

,
Capas, paletots, dolmans e flanellas para vestidos e pale-! sacos.

watter-proofs para senhoras, I tots de senhoras, imitando voile

Iternos lindos de lã para meni-I·
de lã, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossível re-

menin as, paleto�'AS�s 00-��ELHO ! ·1
(Napontinha!)

,

RUA JOSE VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL(PROXIMO A' RUA DO CARMO)

RIO DE JANEIRO
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMl\11JM

----,------

--

.REZA ESPERANÇA MA!tIT1MA

,:;I DE

NAVEGAÇÃO
Vapor Alexandria, esperado

a. 21 do corrente, recebe carga I
epas_sageiros para Laguna E na

sua volta para os seguintes por-I
tos:

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

HL1.a'JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJANO)

Costureira
A.' OASADA LFAMAPrecisa-se de uma costureira

aue saiba cortar e coser em
ma­

êhina.
Carta dirigida á Gazeta do

Sul fechada com o subscripto
-S� com a indicação da resi .

dencia para ser procurada.

ICALLOS.ICALLOS! ,DESTERRO.Remédio infallivel:
- Collodina

PHAR�c:JA POPULAR

!!!!!!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!��!'!'!'!'!'!'!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!'!'!"!!'!!!!!'!�!!'!!'!!!!!'!!'!!!!!'!���=���!!'!"!!!������'!'!!!"!!!�

!'!!:'!'�'"!!"""��'!!!!II!��������""!!!�!'!!!Il!'!!'!"!!!!""!!'����� --.. ."
'

•

I regular, sueco .. , 12$000 á 15$0001 CAMBIO ALFANDEGA \'
&NF L

\

\ Fava ..
,

....

"

4$500)) 4$800 I '

'

A LIVEL'

AmendOIm grau- 20 de Maio
RENDIMENTO I �"�."

, ,

, Remedio contra callos-Collodi�a

ido e miúdo,
sacc@.4$500))5$000DeJaI9deMai026:395:::39.3COmpanhla de Navegação

I
Cambio bancario Idem do dia 10 c. 546$847

I

GommaclarrLboa, 16 --':'_: __: _ \ NORTE--SU L

$; 00
sobre Londres ..... , , . .

-

sacco.. .
..... 7$008 (I 8'0 31:942$240 O PAQUETE

'gU�:!����m�i�� ". 930)) 980 THESOU'R.O 'DO ESTf\'DO CAIXA ECONOMICA i 1,lRLINTDO
PRAÇA DQ li) IO DE JANEIRO Café segundaboa PAU'"A I

l
.\.;

_

T MOVIMENTO DO DIA 20 DE MAIO

kilo ,.
890» 910

Alterações na pauta que tem de
deve sahir hoje do Rio Grande CASA DA FAMA ,'.\

DI'a 20 de Maio lJafé segunda 1'e-
Ent�ada 656$000 para este porto e depois da in-

servir na proxíma semana de 18 a 23 Retirada 618.·599!
.

' ,
,"" .

guIar e ordinaria

"' � dispensável demora, seo'ue dire- C
•

' "

860 )) 880
do corrente: --37$471 ctamente para o Rio de"'Janeiro., OUVIda-se as Ex,�"

kilo , ,
.

, , Assucarmascavo kilg. 120GOO re��, 'Saldo dos deposítos Recebe carga. f: '1'
.

Assucer masca-

175 » 1 90 ���:n:�i��l �dJ.
cacho

! )la presente data 990:245$283 Os agentes. l ami iaspara veremopro-
vo kilo .. , . . . . bruto OLl preparada kilg. 800 'I·
Assucarmascavi- Farinha dé man-

»

!
--- - R. de Trompowsky & C'. viela sortimento deleques

nbMoa���oei,'g� �l.�I·S��
200» 220 di���ji";O' : : : : :: ':, ���:: IVlovimeuto do Porto CLUB DOZE DE AGOSTO ele papel, escoeía, setiín

�

,
COLlros s@ccos de

perior (latas enfei- boi . . . . . . . .." 350»
Dia 20 A partida mensal terá lugar e setineta que ,estão: se

tadas) kilo . . . .. 1$700
Ovos ,Duzia L40�/'OO» Não houve entradas de navios. sabbado, 23 do corrente, dando

' -

Polvilho bom .. kilg. » ,

vendend
-

.

Toncinho do sul, Dito ordinario ..
» 050" Sahidas ingresso aos Srs .. súcios o reci- O por preços in-

6�000" 6$200 'conforme a qualida- Tapioca . . . ..
» 180» B

'

bo cl 'este mez. •

, 600 » 660 Taboas de costa-
I'lgue allemã.o "Amazone», dest Previne-se para a sessão co�paravelS, assim como

,

de kilo .... , , . din"ho decsnella pre-
Imbituba, carga sal.

1 1

hoje, às7j2horasdanoite, para d'

6$000)) 6$500 Ban la c ara su- I ta, garuba
e perobl'J, Entrada �m Santa Oruz nO dia 17, admissão de socios.

Hlll a muavel sortl'mento "

perior, latas de ) O ;J.té 4,A rn c t r o s 4e

\700,' "'.j,Q' comprimento e 0,?5ll! V�por naco «Ale�andrial), t.ous, 3QO, Desterro� 21 dE: Maio de 1891. degravat d 'l'd' d
e 5 kilos . . . . . .

I

I
de largura por .. ,duzia,9$OOO II eqUlp. aO, proc. RIO ele Janelrp e es- O Secretario. I'

as e qua I, a es

Ripas q,e issara .. cento 3$200 '1 1 calas, carga varios gen.eros, consigo f> 't' d
'

Côo J) 680 Idem ó,e taboas, . duzia 2$500 )) , Francisco Hae:Jschke, : A ltredo Juvenal da Silva, e. el lOS iversos. "

COMMERCIAL ·PHARMACIA. POPULAR.
'

_,-'_ . :,�

Nao tem rivalPregos Correntes

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000

Farinha clara e

torrada, sacco . .. 5$500)) 7$000

Feijão 'preto da
. 7$000)) 7$'500

Laguna, sacco . . .

FeiJã.o branco e de

côres, sa�co . . .. 5$200" 5$400

Ml!ho graúdo co-

ràdo e'secco, sacco

Milho miudo dR

terra, sacco . . . .

Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tral) sacco ' . , , . 16$000 )) 18$000 Banha commum ...

Arroz ordinario e
latas de 10 e 5 kilos

.

�"
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i�i��&i,&õi&i0'iii•..� LIedalhas da' Ouro nas Exposições Univcrsãep, f.l�"8 pARIS � n� PAU'"",_
� 1878 .� IIN&;;' i889 ,.".,

.,,@ � .1) t
:: '\...� �(tO·teG)
c� li.
-� &.
"'VII I'�"fj
.. J@ F-AU ",til.
� eORDEOS (FRANÇA)

�
, ..� Depositas em todas as venoss de Comestiveis :.
""""""'�""i
�� !tI ." i ('1 ;"

�,oJ;;"""""l".1.. Ca!fr10doUUyoir(I��::l���.,��_'_·.�__:�__�_�
.�.�,i,�J:�"!;) LI(;OI' concentrado, tUI expe.'&b.�f�� rilJle,ntado c(_,m. um exi'o
extr.iordinario em set.e �l'al1(I(",
Hospitaes de Pariz; contra as COI1SÚ�
poções, a� bronchites, a aslhmu, O,
cut(t!')'hos dos bl'ol1chws e da be:ri'lU
as a//'ecções da peUe el a erzem" .. ,

Por su.: eOI1lpOSiÇ;iO, oAlcatrão de
Guyot pmti.j pa das prupri.:dadt's.
da Agli"t de Vi,Ch!!, s�lldo ]10 t)lllll:'f<)
rn.us !.1)nICU. � ;_t ruzuo pOI"qqe 6 t'{t.�
uma notavel eflic�](;ia. coutrn as
molestiu.: do esumuu]». Duruutn os
Iortcs c;t!ores e quando grl�n�Sa q":'l.
quer i'p:dl'miD, o Aiüall':;':o de CI!Yút
é illlt<! Iti'biela I n-r-servativu e iIygiA!lica
qu» �'I:�r!'esc:l ct puriflcn o sunuus.

« I�' de e'jict·w' q ue esta l'!'ep;i"açào
sej-I, em b"evc, univc!'s,dme'l1le adop.
t'41{I.I. D Professo\' BAZIN.

Medi'o rIo i\o�l'ifal S. Luis.
O vel'dadeil'o al,;atr�I') I Gllyot é

preparado :í.ruJ Jacob, n!l19. <,!D1 Pariz,

vORKI t2 .
PÓ' de Ro�é, ·

_l .. . i�' ,i """'0""""" OP,,,,,,J
I

j;.,I'!>_ _(2) [leI:l Academia de Medi-IRelacão elas' nessoas que nos Estõdos de Sta CinlldePlll'iz,éo\'el'dac�eiri)purgunte'
,

,
.I:" das senhoras, lWS criauças e das

Catharina e elo Paraná solicttaram seguras sobrei pessoas �e consti�uição delicada.
I)

•
. I Com um vidro de Pô de Rogé facil a

suas vidas á companhia Nova York-por inter- levarcol11sigopor,t_oduparte,p,ode-se.
, ( I preparar na OGCaSI1l0 necessana uma

medio do agente geral dr. Bento Cavalcanti: ;\:lfl'�:�����l��, gosto agradavel e rhuito

I O p" de Roqé conserva-se infinita-
I mn: te sem 50' alterar.

II l.mpregu-se' o,tleitandoo conteúdo
rio vidro em meia garrafa d'azua

dl>10.000 dollars deixando em r;olltnclo, durante �m�
: 00

hurn , o u meJllor: da noite para o dia;
oe: 1 0,0 « rolhar a garrafa se . desejar-se ter

l;5.0CO « urna li:n�I1ada gazosa.
'

$5.000 «
• ��a�)i'lca e venda por at�cado,:

�,.. 000 «
I {;i1 .. a L. Frere, A. CHIMPIGNY e C'8,

<[p�" I succ=, rua Jacob, 19, Pariz. - A va-

$;).000 « rejo, em quasi todas as pharmacias
$5.000 « de todos os paizes.
<ii!5 000 « <'-"",""',,,"'LO � .� "'"'I V

�.. .• I'!l' .

• "'-·'1';('(' L'f{\,' (l'If"HA"l'�i'
$2.500 «

� ,

., '!,(il.l IJ.:JV1'i<! u:dJ Y;Jú\:>i'

$5.000 « � }���seçJi;;i���'�)���;7;:1;Ó"::i4.� e ,nf'vral�ias em algl.lL
(j;,...,ü·"",-c,)YJ mm-itos corn o ernnrcc.: Idas Pe rolas de terebintlliI�a d'
Dor Clertnn,

'

,

I
Tres ali quatro d'estns

P81'Oli1><I\produzem um alivio quasi insl:lll
taneo, de modo lal que se a primei!':!

ldóse
não fizer eJTeilo é quasi inut!! I

repitil-a. I
Cada fras?o cOI.itém 30 1'01'01:;:; i

torna-se pOIS Insignificante o preç<' I
ido curativo de uma nevralgia UI!

IrJi xaque_ca.
Como a essenei:l de i.erebillthill:'.

deve seI' reetificada COlll o m I iOI i

cuidado,' é mi!'tel' de�;c(l,,[ial' da;. I

'I
imitações

e.
exi2;il' onrno !:ml'anti:1 deI

origem que em caua vidro se ael:e
'

1:1. firma de Clel'tan. '

Em P�1l"i·\ casa I". :Prere, ;'IW:

IICAS1A· ESPECrAl DE i
I CHAPEOS I
I I

I

I
I
j'

�viS(l" aos , �tegueze8
Oes l?RODU'CTOS da.

PERFUMARIA ORIZA L:LEGHAND
!:i, Pl,rec® de la Madel!ei1llIl, PiUUS

(Antigamente 207, rua de Saint-Honore)

Taes como: ORIU-OlL * ESS.-BRlU * ORIZA-LACTÉ * CREME-OmU-
OItlZA-VELOUTH * rum.HÓHIC! * ORIULINE * SABÃO·ORlZA

-

Devem �ran�B Exilo f3VlIfào "nlJUcoAO ou/dado porrelto oom que "ta.�.ondo f: b,rlcado.. •.
o 'u

U { ""' bem eOIlU ( A'twa qCl411.lddnaftiflnJ el. luavidada do ::OU perfiumc.�� �
Más, como se faz ccntraíaccõee d'estas Productos Oriza com intuitôi

de viver assim a:curta da fama de que gozam,
'

PÕMOS DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM QUE SE NIO DEIXEM ENGANAR
Os verdadeiros produetos se vendem em todas !.S boas cazas

de Perfumaria e Drogaria.

SANTA CATIURINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes 'Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de GuimarãesPinho «

Thomaz Pereira Netto (

'nlcito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

.,-_

Jil.La.nda-se di Paris I Ca'f<alogo illust},-a.do he.nco di port'a

�,\\()S�HATINA.
,� .fALIERES
�-ALIMEMTO-4
do' mais agrndayei. e lie faGiI digestao
Sel! emprego é precioso pata as

cri ancas, dellide a1dade de 5 a 6

mezêli\: e mõrmente no momento
de desmama los. - .IPacilita a

aemHção. - Assegura a hóa
f(n·�n"f.õí" tios OSSos,

Preyêm ou dete os de fcitos de

$8.000 (

$6.000 «

$5.000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «(

$3.0tlO «

$2.500 (

$7.500 '(

$5.000 ((

.Tosé Garrido y Portella, negociante
Nicolàu Cantisano «

Saturnino de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho

I�1ARUHY (LAGUNA)
Antonio J. B. Capanema negocia1.1te

TUBARAO
João J. Nünes Teixeira negociante
Martinho'lla Silva Cascaes ((

Thomaz Bernardo da Silva (

ITAJAHY

ATKINSON'S
WHITE ROS,E
o mais suave de todos os perfumes
suaves • .A. unica essencia. verdaàeiraié
ade ATKINSON. Evitar as eontrafaoçoes

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
bem preparada é um dos perfumes
dos mais refre'scantes. A de ATKlNSON
de fabricaçIW ingleza é reconhecida

Qomo a mais fina.
Vendem-se em toda a parte.
J. &. :El. ATXl:l\TSON, .

24, Old Bond Street, Londres.
AVISO', LegitimassomenteCODlo rotulo.

escudo azul e amarello e a marca
\

de fabrica uma. ••Rosa branca"
com o completo endereço.

VERDADEIRAS PILULAScto[r
Empregam-se com optimo exito ha mais de SD annoz pela maior parte dos

Facultativos Francezes c Estrangeiros para a cura da ANEHIA, CH�QB(JSE
(cô�'es palUilas) e a :ffi'm'l>lu,çiio das ,nm�ina9.
A insereão no novo Code:c Prancez. outl'osim o facto de haver a Junta

d'Hygiene do lllrazil v0rificado a efficacia d'estas PUnIas, autorlsando-lhes
a venda, escusa qualquer encomio.
Os compradores dovem exigir que o nom3 do inventor esteja marcado em cada pilnla'colRO atraso

:D:I!lSCONl!':I�M-S:l!l das XMITAÇÕ:CS
NOTA. - AS Verdadeiras Pilulas do D' Blezucl n�o se vendem aedo em

frascos e fiZ frascos de 200 e iOO P/lulas, mas nunca por miudo.

P.�UUS, S, RUA PAYE�NE.- DEP08,rros :EM TODA..B AS PRI�CIP.A.P.S PHARMACIAS.

negocianteGui'l'herme Asseburg_.
Germano '\Villerding

BLUMENAU

Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Probst, negociante
Eugenio Currlin ((

ES1;ADO DO PARA�Á (Cudtiba)

$5.000
$2.000
$1.500

(

(

«

CURITIBA

J., Celestino d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alex'andre Fran�klin

PALMEIRA
João de Araujo França, negociante $�.OOO
José Bórges de M. Ribas $3.000
Adalberto Aloys Scheser . $2.000
M,anoilP. d'A.Vida J \ltl.iurJpharmaceutico. $2.00Q
Dr. José Franco Grilo, illeílico $1.000
Para informações com os seguintes senhores:
Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

$5.000
$2.500

(

«

'í'!f:ffy/"Xf7I'008 fie Re!!/?-1l1!aq�?:�:_.;.: ::',} .:..::::L. ...,../�__
�

....�.:;���� __

�:8·.. ",' ,Z::P> I.; lliUi.1. preIJul'a<.,;0.u de gosto
<;s�,,:=Zff' suave e de lima emcacia
pall'lll.e GOll!.l':l 3S I1loIestias dos
Lr, i.ll,·:1! i(,s e do pei Lo, Seus pl'illCipios
acll,'o:,:,,[lo tir::t,fl)�das plantas medi·
ei IJae:; qlln tê:ll propJ'içdaçles pl'oprias
p:t,.;[ :dil'i;(J' c lollrar a'tosse.
ll:ISI."ll! dllélS a trf'S colhcl'es de

Xal'o"f_' de llr,,,'!,auld para calmar a
toS�(; d(� it'ritil(

..)o� diJ·s eOllst.ipuÇÕ&S,
cio ddlux(J cl,iden,ieo, do c')l.urrho,
da 1II'j)llciJite, ll:t aSihl1la, etc., sem

o,cC<t"!<)lJf,r perda do appelite. -
1'1'1> !'<lI'" .. SP f', t.e pl'(llli :cto

C",:a L. Frerc. A. C.HAàlPlr.NY e ela,
S1iI'C'\ l'i!a Jac.ob, 19, PaT'iz, g na

lf'ain': p,tJ·te da, phal'macias de todós
os f\a�L:e..;.

«

(
C()i�1 QI.ilNA

SUMO DE CARNE
PHOSP�iATO de CAL

(JOtupo.sto
com

Substancias necessárias
e in dispensa vais na

formaçiio eM
desenvoivimsnto da Carne
muscuíar e dos Sj'stem:ils

«

(

«

apurati,o do sangu'e
Elixir de velame e guaco

I

I Não vos deixeis illndil"com,

\ esses annuncios futeis, medo-!
nhqs, qUE; circulão por ahi alem

esta casa é a uni,ca n'estc gene-
.

OS.CÃO DE RAUL!VEIRA r�,e�contra-Res8mp.r0 um

vari�-ICOM P II dlSS1l110 e extraorchnarro sortI;-

Appt'o'\'a.do' e audorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene mento de chapéos para homens,
pl'emiado com amedalha de primeira classe na ,

,. I d t d
exposiçãO provincial de lR88.

Cllanas e sen 10ra3, e o os

, Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune os formatos e para todos os pre�

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco- cos assim como tambem em cha-

,

nhecido efficaz no trak'1mento de �é0s de sól ha sempre um bri-

l{heumatismos,; Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéasz ou flores branca lhante sortimento a preços sem
(lancros, Cal'bunculos, Boubas, Darthros, EnferIUldades da peUe,

Nec�óses e nas outras molestias de caracter Syphilitico. competidor.

f DlêCcf SAHARio&a�;ÇAO EDICJNÃC'Pcjp°UlAR
Aca.ba de sahir alnz a 6" ediçã& d'esta importante obra, de utilidade Incontestavel ta.nt� para as famlllas como para os medlcos _ Esta

nova edlçllo do DIC�IONARIO DE MEDI�:INA.POPULAB;" consid�ravelmente augmentada e impressa com t s novos contémmais �e 913 fig:uras llltercaladas.no �exto e, mUltas artIgos novos de therapeutlca, assim como o modo de praticar as opera ões � e uenal elru!' ·a
e r.e61itas prOprI8S para dar os prlmelrOS cUldado" aos doentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do medico. ii:' o�ra qnePsi recomm';';.pela n tldez de sua ImpressQo e pela clareza do text.o. ..;. ..;;;...;.;.;.;;..,;;;;;..;.;�;;;;;=;;;;
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ESTAS DUAS OBRAS ESTAO A VENDA EM TODAS AS LIVRAR�AS - A. ROGEIS & F, CHEiU.OVIZ, Editorss, PARIZ
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SIMON VIOLEi AINIS & Cia uulcos successores �e VIOLET FRERES
Exn TH'U'IE (Pyreneas-Orientaes) FEANÇ.A.

,8YRRH com Vinho de Malaua,Casa unica para
RUA! JoÃo PINTO N.o 3 I

Henr:�ISTHM!!
Opp1·essão, Catarro,
com o PÓ CLÉRY. -

Obteve as mais altas
recompensas. - Depo�ito
em todas as Pharmacias..

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

o BYR.lRH é uma bebida cujas virtudes tonica� tornou­
se escuzado assignahir.
Compôsto com vinhos velhos de Helipanha excepcional­

mente generosos, pôstos em contacto com substancias
amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos
os principios das mesmas e não têm no estomago aquella
acção corrosiva do alcool que constitue a base da maior parte
das e!pecialidades offerecidas ao publico.
E', ao me,smo tempÇl, muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista hygienico.
O BVRRH .p�de ser �omad(j a qualquer hora, sendo,pllro 'na

dqse de um ca/lce de "mIJO do Porto, c_omo tonico; misturado
com agua. n'um copo grande. como bebida I'efrigerante
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